
 

 

Argonáutica da Cavalaria. Parte I- Poema 
 
Fac-símile 
[113r/b]  
 

 
 
[113v/a]  

 



 

 

 
 
Edição paleográfica 
 
[113r/b] Obedeçamos A amor/ pençamentos escondidos/ posto q em minha ventura/ até 
de Amor desconfio/ Ele me manda q cante/ ao som de tantos sospiros/ tomando por 
instromtos/ o tormento de q viuo./ Que ei de cantar a este som/ aonde não sou conheçido/ 
nem pello bem q procuro/ nem pello mal q imagino/ q grande desatino/ que temo aquelle 
bem q vou seguindo/ [113v/a] Fermosissima senhora/ nam deis a meu mal ouuidos/ q sinto 
q ei de perderme/ se souberdes o que sinto./ Deixaime ser o que sou/ triste, rustico, 
atreuido/ q se me tornasse grande/ temera grandes perigos./ Não mais acabeçe o canto/ q 
veio destes principios/ outro fim tão diferente/ como o da sorte em q viuo/ q grande 
desatino,/ q temo aquelle bem q uou seguindo.  
 
 
Edição crítica 
 

[113r/b] Obedeçamos a Amor, 
pençamentos escondidos, 

posto que em minha ventura 
até de Amor desconfio. 

 
Ele me manda que cante 

ao som de tantos sospiros, 
tomando por instromentos 

o tormento de que vivo. 
 

Que hei-de cantar a este som 
aonde não sou conhecido 

nem pelo bem que procuro 
nem pelo mal que imagino. 

 
Que grande desatino, 

que temo aquele bem que vou seguindo! 
 

[113v/a] Fermosíssima senhora, 
não deis a meu mal ouvidos, 

que sinto que hei-de perder-me 
se souberdes o que sinto. 

 
Deixai-me ser o que sou, 
triste, rústico, atrevido, 

que se me tornasse grande, 
temera grandes perigos. 

 
Não mais acabe-ce o canto 
que vejo destes princípios 



 

 

outro fim tão diferente 
como o da sorte em que vivo. 

 
Que grande desatino, 

que temo aquele bem que vou seguindo! 
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